
Artigo



Fotos: Drawlio Joca

2

Tribuna Bancária: imprensa@bancariosce.org.br – (85) 3231 4500 – Fax: (85) 3253 3996
Rua 24 de Maio, 1289 - 60020.001 – Fortaleza – Ceará

Presidente: Marcos Saraiva – Diretor de Imprensa: Tomaz de Aquino – Jornalista Resp:  Lucia Estrela CE00580JP

Repórter:  Sandra Jacinto CE01683JP – Estagiários:  Lidiane Pereira e Alan Rodrigues

Diagramação: Normando Ribeiro - CE00043DG – Impressão:  Encaixe (85) 3252 2431

Tiragem: 11.500 exemplares

Home Page: www.bancariosce.org.br
Endereço Eletrônico:  bancariosce@bancariosce.org .b r

Telefone geral : (85) 3252 4266 – Fax: (85) 3226 9194

ITAÚ

BANCO DO BRASIL

Delegados sindicais debatem campanha
salarial e condições de trabalho

PALESTRA

Os delegados sindicais do
Banco do Brasil estiveram reuni-
dos na última quarta-feira, dia 2/7,
na sede do Sindicato, para deba-
ter a mobilização da campanha
salarial 2008. Coordenaram os tra-
balhos durante a reunião os dire-
tores do Sindicato e funcionários
do BB, Ana Ximenes, Leirton Leite
e Henrique Ellery.

Na ocasião foram discutidos
também temas como condições
de trabalho, terceirização, assé-
dio moral, entre outros.

De início, a diretora Ana
Ximenes falou sobre os direitos e
atribuições do delegado sindical.
“O delegado sindical tem papel
fundamental para estabelecer,
manter e desenvolver contato per-
manente entre os bancários e o
Sindicato, informando sobre os
principais direitos do trabalhador
e as irregularidades nos locais de
trabalho”, ressaltou ela.

Durante toda a reunião, os de-
legados fizeram denúncias, tiraram

dúvidas e apresentaram sugestões
para a condução do trabalho do
Sindicato junto às agências do BB.
“É para resolver essas questões do
funcionalismo que estamos aqui
realizando esses fóruns e nós do
Sindicato esperamos que eles se-
jam ampliados”, afirmou o diretor
Leirton Leite. Para Henrique Ellery
também é importante criar essa
cultura de debate. “É importante
fortalecermos essas reuniões e que
nós as façamos constantemente
para ouvir o funcionalismo e saber
o pensamento da base”, conclui.

O Sindicato dos Bancários do
Ceará vem, historicamente, garan-
tindo a participação democrática
da sua base e entende a organiza-
ção e a consciência política como
instrumentos de lutas e conquis-
tas. No Ceará existem hoje 84 de-
legados sindicais, sendo 30 na For-
taleza e Região Metropolitana. A
próxima reunião acontece na quar-
ta-feira, dia 16/7, às 19h, na sede
do Sindicato.

Na próxima quinta-feira, dia
10/7, o Sindicato dos Bancários do
Ceará realiza uma nova reunião
do grupo de estudos sócio-políti-
cos. O evento acontece a partir
das 19h, na sede do Sindicato (Rua
24 de Maio, 1289 – Centro) e tem
como temática “A Organização Sin-
dical e as Convenções da OIT”,
com o assessor jurídico da entida-
de, Carlos Chagas.

Serão abordadas as conven-
ções da Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT) relativas à
liberdade sindical e a organiza-
ção do movimento sindical. Serão
abordadas ainda a importância da
OIT para os trabalhadores e o
papel da Organização no mundo
do trabalho.

A Convenção 87, uma das que

FORMAÇÃO

Convenções da OIT são temas de debate
serão discutidas no debate, trata
da liberdade sindical e norteia o
direito sindical e a total liberdade
do trabalhador se organizar em sin-
dicatos. Já a Convenção 98 prote-
ge a participação do trabalhador
nas atividades sindicais, atentando
que o mesmo não pode ser vítima
de represálias por isso. A Conven-
ção 141 trata da organização dos
trabalhadores rurais.

“É muito importante que o tra-
balhador conheça o que diz as Con-
venções da OIT para que ele possa
ter um papel mais representativo e
conscientizador dentro do seu am-
biente de trabalho. Aguardamos a
presença de todos para que possa-
mos fortalecer esse debate”, afir-
mou o secretário de Formação
Leirton Leite.No último dia 5/7, o Sindicato

dos Bancários do Ceará promo-
veu uma palestra/vivência
interativa para os bancários apo-
sentados, intitulada “Aposentado-
ria: época de crise ou uma nova
escolha”, tendo como convidada
a psicóloga Tereza Gláucia Ro-
cha Matos. O diretor Océlio
Silveira, da Secretaria de Apo-
sentados do SEEB/CE presidiu o
evento.

Em sua palestra, a psicóloga
enfatizou que a aposentadoria é
um tempo para repensar e
redefinir a vida. A aposentadoria
pode ter diferentes significados
para as pessoas, mas em geral,
implica um sentimento de perda,
conseqüência do vazio de não ter
um trabalho como atividade diá-
ria. “Na realidade, considera-se a
aposentadoria como perda do

Aposentadoria: época de crise ou uma nova escolha

papel de profissional e às vezes, se
esquece que é também momento
de reorganização especialmente da
identidade pessoal”, completa. ao

SANTANDER

Foi assaltado, no dia 3/7, por
volta de 14h30, a agência do
Santander da Major Facundo. Se-
gundo testemunhas, dois homens
passaram pela segurança e não
anunciaram o assalto. Enquanto um
inibia a visão dos clientes, o outro
fez o arrombamento à bateria de
caixa. No momento, a agência esta-
va lotada.

Insegurança no banco facilita assalto na
agência Major Facundo

O diretor do SEEB/CE, Carlos
Titara, informa que a agência pos-
sui uma porta giratória com detector
de metais e um sistema de câmeras,
mas ressalta que ambos não fun-
cionam há meses – o que ocasiona
em falta de segurança aos funcio-
nários e clientes.

“Esperamos que o banco reve-
ja o sistema de portas giratórias,

porque este não funciona mais,
assim como o sistema de vídeo”,
declara Titara. O diretor do SEEB/
CE, José Costa, informa que o cai-
xa eletrônico já fora assaltado, mas
destaca que este foi o primeiro as-
salto dentro da agência.

A agência Major Facundo pos-
sui três baterias de caixa. No mo-
mento, apenas uma estava aten-

Encerrando o evento foi realizado
um show de humor, com o perso-
nagem Elvis Preto, seguindo-se
um almoço na sede do Sindicato.

Drawlio Joca

Na negociação reali-
zada pela Contraf/CUT
com o Itaú na última quin-
ta-feira, dia 2/7, os sindi-
calistas destacaram um
dos pontos que compõem
a Minuta Específica: a Pre-
vidência Complementar,
mais precisamente ques-
tões relativas ao PAC (Pla-
no de Aposentadoria Com-
plementar).

Hoje em dia, são fla-
grantes os casos daque-
les que, ao se aposentar,
não podem contar com um benefí-
cio que mantenha o poder aquisiti-
vo nesta nova fase da vida. Este
aspecto foi agravado em 2003, com
a mudança do caráter complemen-
tar do plano para um modelo de
pagamento de suplementos, a par-
tir da imposição do chamado “fator
W”.  O  “fator  W”  é  uma fór-mula
complicada  que,  a  cada  ano
contado a partir de 1º/9/2003, dimi-
nui o valor do benefício a ser
recebido no futuro.

Já há algum tempo, o movimento
sindical cutista tem cobrado do Itaú
mudanças no PAC, como a institui-

COE reafirma necessidade de
mudanças no PAC

ção do benefício mínimo digno para
todos e do benefício de pensão. “Es-
sas providências são urgentes, pois
viriam a ampliar os benefícios e ga-
rantir a extensão dos mesmos aos
dependentes dos trabalhadores do
Itaú”, afirmou o representante do Nor-
deste na COE Itaú e diretor do Sindi-
cato do Ceará, Ribamar Pacheco.
Outro ponto diz respeito à inclusão
dos funcionários contratados a partir
de agosto de 2002 (quando o PAC foi
fechado) e que estão sem fazer parte
de nenhum fundo de pensão. Já são
mais de 10 mil fun-cionários nesta
condição.

O diretor Ribamar Pacheco representou a
FETEC/NE na reunião da COE/Itaú

A XXVI edição do Campeonato
de Futebol de Salão dos Bancários
já tem vencedor: Bradesco.

Em uma final bastante disputa-
da e com lances emocionantes de
lado a lado, a equipe do Bradesco
derrotou a AABB por 4 x 2, placar

XXVI FUTSAL:
Bradesco é o grande campeão

final (sendo 2 x 2 no tempo regula-
mentar e 2 x 0 na prorrogação), na
grande final ocorrida no dia 5/7, no
Ginásio Aécio de Borba e sagrou-
se o campeão.

A equipe terceira colocada foi
o Banco do Nordeste/Combativos,

após derrotar a equipe do Safra
pelo placar de  5 x 2.

A artilharia do Campeonato fi-
cou como atleta Evandro, da equi-
pe da AABB, com 19 gols assina-
dos e o melhor goleiro foi o atleta
Daniel, da equipe Bradesco.

Divulgação
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TABELA 2
DETALHAMENTO DA AMOSTRA POR SUB-SEDES (CAPITAL E RMF)

CAPITAL

TOTAL GERAL

CENTRO (Br. Rio Branco,
Bezerra de Menezes, Floriano
Peixoto, Duque de Caxias,
Senador Alencar, Sena
Madureira, e Major Facundo

Aldeota/Praia de Iracema

Messajana/Edson Queiroz/
Passaré

Montese / Parangaba

Fática/Benfica/Pici

REGIÃO
METROPOLITANA

Caucaia, Maracanaú

Maranguape e Pacajus

SUB-TOTAL
CAPITAL E RMF

5 municípios,
5 áreas da capital

21 municípios

25

10

05

05

03

17

65

130

20

30

33

455

513

MUNICÍPIOS
VISITADOS

Nº DE BANCOS
VISITADOS

Nº DE QUESTIONÁRIOS
APLICADOS

TERRITÓRIO
(SUB-SEDES)

187

Questão O que você considera que a direção do SEEB/CE deve fazer em prol da categoria:

a) Reuniões por Local de Trabalho 21% 2353 408

b) Oferecer cursos de qualificação profissional 19% 2204 369

c) Promover atividades esportivas 17% 1963 413

d) Firmar convênios 15% 1742 322

e) Realizar debates políticos 14% 1627 343

 f) Promover eventos culturais 10% 1177 374

scores votos

Na questão relativa às demandas dos/as bancários/as (o que o
sindicato deve fazer em prol da categoria), segue a tabela com os
percentuais corretos, pois essa questão era de múltipla escolha (relativo
ao GRÁFICO da pág. 4, que está incorreto):

Na Tabela 2, localizada na Pág. 02, segue o número de questionários
aplicados nas agências do Centro da Cidade de Fortaleza:

ERRATA/COMPLEMENTAÇÃO

A FETEC/NE realiza a VIII
Conferência Regional dos Bancá-
rios, cujo tema será “Unidade para
avançar nas conquistas”, nos dias
11 e 12/7, em Juazeiro do Norte,
na região do Cariri. O evento con-
tará com a presença de 119 dele-
gados eleitos em encontros de
base e que representarão os se-
guintes sindicatos dos estados do
Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Gran-
de do Norte, Paraíba, Alagoas e
representantes do Sindicato do Ex-
tremo Sul da Bahia. O Sindicato dos
Bancários do Ceará será represen-
tado por 33 delegados, eleitos no

VIII Conferência Regional:
Unidade para avançar nas conquistas

Encontro Estadual realizado no úl-
timo dia 28/6, em Fortaleza.

Dentro da programação have-
rá um debate sobre “Conjuntura
Nacional e Internacional” e traba-
lhos em grupos por segmentos de
bancos discutirão a seguinte pau-
ta: “Campanha Salarial – Táticas
e Estratégias, “Cláusulas Econô-
micas e Sociais”, “Questões es-
pecíficas de cada banco” e “Saú-
de e Condições de Trabalho”. A
eleição dos delegados à Confe-
rência Nacional dos Bancários
será feita durante a realização da
Conferência Regional.

Retificamos a edição especial do jornal Profissão Bancária: identida-
des em mutação, encartado no Tribuna Bancária edição nº 1033, com a
complementação de tabelas.

Um plano de adequação de fun-
ções. Essa foi a grande novidade
da reunião de negociação entre a
Comissão Nacional dos Funcioná-
rios do BNB (CNFBNB/Contraf-
CUT) e a Superintendência de De-
senvolvimento Humano do banco.
De acordo com a superintendente
Eliane Brasil, o plano entrou em
vigor no dia 1º/7 e a folha de paga-
mento de julho já virá com os novos
valores.

O banco tem uma proposta de
novo plano de funções, no entan-
to ela extrapola a previsão orça-
mentária e deve ser encaminhado
ao Ministério da Fazenda e Dest
para aprovação. Portanto, o pla-
no não poderá ser implantado
esse ano. Como compensação e
mediante as constantes reivindi-
cações da Comissão Nacional, o
banco apresentou esse plano de
adequações. “Isso não é um pre-
sente do banco. É conseqüência
da mobilização e das cobranças
das entidades representativas dos
funcionários reivindicando um
novo plano”, afirmou o coordena-
dor da CNFBNB/Contraf-CUT,
Tomaz de Aquino.

De acordo com o plano de ne-
gociações, as funções de analista
de negócios (analista de projetos)
e de técnico de campo, da Central
de Apoio Operacional (CENOP) e
os caixas executivos terão reajuste
de 100% nas funções; assistentes
jurídicos terão reajustes de 30% e
as demais funções técnicas, 20%;

BNB implanta plano de
transição para funções

já as funções negociais, executivas
e de assessoria e apoio serão rea-
justadas em 10%.

O banco anunciou também a
criação de nível IV para as funções
de assistente jurídico, auditor e
consultor interno; a criação da fun-
ção de coordenador de produtos e
serviços, com carga horária de 6h e
a criação do piso salarial para os
gerentes de agência, de unidade e
superintendentes, destinado aos
ocupantes das funções em nível de
titularidade ou substituição.

PONTO ELETRÔNICO – A Co-
missão Nacional está acompanhan-
do o processo de implantação do
ponto eletrônico e vai propor ajus-
tes ao banco.

CAPEF/CAMED – O plano CV
da Capef encontra-se aguardando
aprovação no DEST. A Comissão
propôs ao banco que solicitasse
uma reunião entre o órgão, o BNB
e a representação dos funcionários
para tentar agilizar o processo.

A Comissão cobrou também a
redução da contribuição da Capef,
que hoje é de 28%. O banco infor-
mou que, numa reunião com repre-
sentantes do BNB, AABNB e SEEB/
CE, foi autorizado um estudo para
a redução da contribuição e o ban-
co reafirmou o compromisso de
manter os valores inalterados até a
conclusão do estudo.

Quanto aos trabalhos do GT
Camed, a apresentação do relatório
deve ser feita até o próximo dia 31/8.

Contraf indica eixos para discussão nas conferências regionais

CAMPANHA NACIONAL

A Contraf/CUT concluiu na sex-
ta-feira, 4/7, em São Paulo, o semi-
nário preparatório da 10ª Confe-
rência Nacional dos Bancários e da
Campanha Nacional de 2008. Como
resultado dos debates, enriqueci-
dos com a participação do Dieese e
de palestrantes externos, a direto-
ria da Contraf/CUT indica como sub-
sídio para discussão nas conferên-
cias estaduais e regionais o que
considera os principais eixos da
Campanha Nacional 2008.

As orientações para as confe-
rências estaduais e regionais são
as seguintes:

- Reafirmar o princípio da ne-
gociação com mesa única e unida-
de do Comando Nacional, com a
inclusão de todas as centrais sindi-
cais (CUT, Conlutas, CTB, UGT,
Nova Central, Intersindical e de-
mais centrais).

- Estratégia de campanha: rea-
firmar a mesa única da Fenaban
para os temais gerais, articulada
com negociações específicas si-
multâneas nos bancos públicos.
Todas as negociações são de res-
ponsabilidade do Comando Nacio-

nal, com o assessoramento das
comissões de empresa.

Os bancários devem debater ain-
da: aumento real de salário; eleva-
ção dos pisos salariais, tendo como
patamar o salário mínimo do Dieese;
PCS em todos os bancos; melhorar
as condições de trabalho, com foco
nos seguintes eixos: jornada de 6
horas para todos; mais segurança
nas agências; mais saúde para os
bancários; fim das metas abusivas e
do assédio moral; contratação de
mais bancários; ampliação do
tíquete-alimentação; auxílio-Creche/
Babá igual ao salário mínimo.

Além dos debates sobre
contratação da remuneração total;
novo modelo de PLR; incluir nova
conquista na Convenção Nacional,
que deve ser discutida nas confe-
rências estaduais e regionais e le-
vada para a Conferência Nacional;
igualdade de oportunidades;
implementar a OLT (organização
nos locais de trabalho); democrati-
zação dos bancos estatais e priva-
dos, com eleição de representan-
tes dos bancários nos conselhos
de administração; intensificar a

campanha pela aprovação da Con-
venção 158 da OIT; retomar já, com
a Fenaban, as negociações das
questões pendentes da campanha
do ano passado: segurança bancá-
ria, saúde e assédio moral; realiza-
ção dos congressos dos bancos
em março de 2009, com número
maior de delegados, para
aprofundar a discussão das ques-
tões específicas e estabelecer a
pauta de negociação do ano todo e
a Conferência Nacional dos Ban-
cários em julho de 2009, para dis-
cutir os temas gerais da categoria.
Após a Campanha Salarial 2008, a
Contraf/CUT buscará entidades re-
presentativas da sociedade para
discutir a necessidade de haver um
controle social do sistema financei-
ro e o papel dos bancos, tanto pú-
blicos como privados, do Banco
Central e do Conselho Monetário
Nacional. O objetivo é construir uma
nova proposta para a regulamenta-
ção do Artigo 192 da Constituição
Federal. A defesa dos bancos pú-
blicos federais, regionais e esta-
duais também deverá ser um dos
eixos da campanha.

Dia 11
19h30 – Palestra de abertura sobre

Conjuntura Nacional e Interna-
cional, com um economista da
região.

Dia 12
9h – Leitura e aprovação do Regi-

mento Interno.
9h20 às 11h20 – Grupos de Trabalho

por banco, com a discussão da
seguinte pauta: Conjuntura na-
cional e internacional; campanha

CONFIRA A PROGRAMAÇAO DA
VIII CONFERÊNCIA REGIONAL DA FETEC/NE

salarial – táticas e estratégias;
cláusulas econômicas e sociais;
questões específicas de cada
banco; saúde e condições de tra-
balho.

11h30 – Reunião dos coordenadores
de grupo para compilação das
propostas.

14h – Plenária Final (apresentação
das propostas aprovadas nos
grupos).

16h – Eleição dos Delegados à Con-
ferência Nacional.

Foto: Drawlio Joca
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•   •   •

•   •   •

“Não trocarei meu

estômago por um

tanque de gasolina”
Presidente Lula na reunião de cúpula do Mercosul, na

Argentina, ao criticar o discurso que vincula biocombustível à
alta dos alimentos

Acima da inflação
Apesar do aumento da inflação no segundo trimestre, as negociações salariais
concluídas no primeiro semestre de 2008 continuaram a garantir ganhos reais

aos trabalhadores, embora menores que no ano passado. De acordo com
sindicatos que têm data-base entre abril e junho, os reajustes superaram os

índices de inflação em todas as negociações. Mas os aumentos superiores a 2
pontos percentuais, comuns em 2007 e no início deste ano, tornaram-se raros,

concentrando-se nas áreas que mantêm a atividade mais aquecida, como
construção civil e metalurgia. O número de empregos gerados tem incremento

semelhante ao de 2007, em torno de 3%. Para 2009, a projeção é de redução na
taxa, para 4%.

Escolas Públicas
A Comissão de Educação, Cultura e
Esporte do Senado Federal aprovou

dia 1º/7, o projeto de lei que incentiva
a abertura das escolas públicas em

feriados, finais de semana e recessos
escolares, com o objetivo de oferecer
atividades extracurriculares para os
alunos e a comunidade. O projeto

altera o Artigo 1º da Lei de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional (LDB) e

foi aprovado em caráter terminativo, ou
seja, não será apreciado no plenário

da Casa, seguindo direto para análise
da Câmara.

Transfor
A Prefeitura de Fortaleza já investiu US$ 4,2 milhões nas obras em

andamento em seis avenidas de Fortaleza, de acordo com o coordenador
do Transfor, Daniel Lustosa Mendes de Sousa. Até o fim do ano, ele

prevê o início das obras em mais quatro avenidas (Jovita Feitosa, 13 de
Maio, Pontes Vieira e Bezerra de Menezes). O cronograma prevê ainda
ampliações no Terminal do Papicu. Já estão em andamento obras nas
vias Humberto Monte, Domingos Olímpio, Justiniano de Serpa, Luciano
Carneiro e Jangadeiros. O custo total da obra é de US$ 142 milhões,

sendo US$ 56,8 milhões de contrapartida municipal.

Descobrindo o Ceará
Acontece no próximo dia 20/7 a 2a Etapa do Passeio/Caminhada

“Descobrindo as belezas do Ceará”. A saída será no Aterro da Praia de
Iracema, em frente à estátua, pontualmente às 8h30. O percurso dessa

etapa compreende o trecho do Beach Park (Boca da Barra) até a Prainha.
Quem quiser participar deve confirmar presença o mais rápido possível,

pois restam apenas 15 vagas. Reservas e informações com
Germano Müller: 3288 3009 (horário comercial) e 8810 1787.

Empregados aprovam
proposta do PCS da Caixa

ORGANIZAÇÃO

O que nós queremos e que
buscamos é o crescimento do Nor-
deste, mas que esse crescimento
traga resultados para todos. Foi
com esse pensamento que o pre-
sidente interino do Sindicato dos
Bancários do Ceará fez a abertura
do debate “Desenvolvimento Re-
gional e Globalização”, que teve
como palestrante a economista e
professora da Universidade Fede-
ral de Pernambuco (UFPE), Tânia
Bacelar.

O evento, em parceria com a
Escola de Formação de Governan-
tes, reuniu no auditório da Assem-
bléia Legislativa, além de bancá-
rios, representantes de vários
segmentos da sociedade.

A economista Tânia Bacelar
falou das heranças que acentua-
ram as desigualdades sociais
dentro do próprio Nordeste, como
a ocupação litorânea mais inten-
sa que favoreceu o desenvolvi-
mento nas capitais, em detrimen-
to do Interior da região. Ela falou
ainda que o Nordeste não era
prioridade para as políticas pú-
blicas do País, o que gerou um
acentuado abismo entre o de-
senvolvimento da região em com-
paração com as demais regiões
brasileiras. “O Norte e o Nordes-
te apresentam os menores Índi-
ces de Desenvolvimento Huma-
no (IDH), um hiato educacional e
um desenvolvimento econômico

Desenvolvimento do Nordeste depende
do investimento em educação

aquém das outras regiões, espe-
cialmente se comparado ao Sul
e Sudeste”, disse.

No entanto, a economista afir-
mou que o quadro atual mostra-se
favorável e os números sociais do
Nordeste têm apresentado um
considerável aumento. “O gover-
no Lula tem primado por um de-
senvolvimento mais estável. E com
os investimentos sociais, os pro-
gramas de transferências de ren-
da como o Bolsa Família, tem ge-
rado para as classes mais pobres
(D e E) um aumento importante no
acesso ao consumo e na melhoria
das condições de vida. Muitas das
pessoas que antes pertenciam a
essas classes, hoje já se encon-
tram classificadas na classe C,
que é a que mais tem crescido no
País”, analisa.

Para Tânia, o próximo passo
para gerar um desenvolvimento
sustentável do Nordeste é investir
em qualificação da mão-de-obra.
“Daqui a pouco virá gente de fora
para ocupar as vagas que estão
surgindo no Nordeste”. E conclui:
“Não há solução única. É preciso
buscar múltiplas atividades eco-
nômicas e investir em tudo, princi-
palmente em educação. Além dis-
so, é preciso oferecer apoio a
inovação, pesquisa, saúde bási-
ca. É importante aproveitarmos
essa onda de crescimento do Nor-
deste”.

O Sindicato dos Bancários do
Ceará acaba de assinar mais dois
convênios procurando proporcio-
nar aos seus associados mais
opções de lazer e formação.

HOTEL – O convênio firmado
entre o Sindicato e o Hotel Brasil
Tropical disponibiliza aos bancá-
rios associados, seus familiares e
aos empregados da entidade, 20%
de desconto em todos os seus
serviços ofertados. O Brasil Tro-
pical é um dos melhores hotéis de
Fortaleza e atua no ramo hotelei-
ro há vários anos, oferecendo
conforto e hospitalidade aos seus

Novos convênios beneficiam bancários associados
clientes. O hotel dispõe de espaço
para eventos e convenções, exce-
lentes acomodações, ótimas op-
ções de lazer, com localização pró-
xima a Av. Beira Mar.  Mais
informações: (85) 3266-7700,
www.brasi l t ropical .com.br ou
reserva@brasi l t ropical .com.br

AMBID – Já o convênio firma-
do entre o Sindicato e a Ambid é
voltado para todos os bancários
associados ao SEEB/CE, bem
como seus dependentes. O con-
vênio dá direito a 20% de descon-
to no valor das mensalidades de
todos os cursos oferecidos pela

empresa. A Ambid oferece uma
vasta  var iedade de cursos
especializados e técnico-práticos
nas áreas financeiras, adminis-
trativa, jurídica e de informática.
Mais informações: Av. Dom Luiz,
609 – 2º andar, salas 201/203 –
Meireles.

ASSOCIE-SE – É importan-
te ressaltar que os bancários só
terão descontos mediante a
apresentação da carteira com
número de matrícula sindical ou
contracheque que comprove a
filiação ao Sindicato dos Ban-
cários.

Os empregados da Caixa
Econômica Federal em assem-
bléia específica realizada dia 1º/
7, aprovaram a proposta apre-
sentada pela Caixa para PCS.
Cerca de 400 bancários estive-
rem presentes à assembléia, sen-
do aprovada a proposta pela
maioria. A direção do Sindicato
dos Bancários do Ceará já enca-
minhou a procuração à Contraf-
CUT para assinar o aditivo do
acordo com a Caixa.

A partir de segunda-feira, dia
7/7, os empregados do Ceará
podem fazer adesão ao novo pla-
no. A adesão é individual e vo-
luntária. A opção estará disponí-
vel no SISRH (sistema informa-
tizado de recursos humanos da
Caixa). O pagamento será credi-
tado na conta do empregado na
noite em que ele fizer a adesão
ao novo PCS.

A proposta aprovada de PCS
contém avanços, visto que após
árdua luta, foi conquistada a uni-
ficação das tabelas, redução dos
números de níveis, garantindo
isonomia entre escriturários e TBs.
Outro avanço é o interstício que,
para  o  escr i tu rár io  no PCS
89, variava de 0,8 a 1,4% e no
PCS atual é de 2,35%, o triplo em
algumas situações.

O teto salarial passou para
R$ 3.700,00. Alcança o teto do
PCS 98 na referência 212  na

nova tabela, em uma promoção
simples (1 delta por merecimen-
to a cada ano e 1 delta por anti-
guidade a cada 2 anos). Em 8
anos de carreira, o TB terá che-

gado ao teto da carreira ante-
rior. A missão da categoria da-
qui pra frente é cobrar que as
promoções sejam efetivamente
realizadas.

REF SALÁRIO REF SALÁRIO REF SALÁRIO

201 1.244,00 217 1.803,00 233 2.613,00

202 1.273,00 218 1.845,00 234 2.674,00

203 1.303,00 219 1.888,00 235 2.737,00

204 1.334,00 220 1.933,00 236 2.801,00

205 1.365,00 221 1.978,00 237 2.867,00

206 1.397,00 222 2.025,00 238 2.934,00

207 1.430,00 223 2.072,00 239 3.003,00

208 1.463,00 224 2.121,00 240 3.073,00

209 1.498,00 225 2.170,00 241 3.146,00

210 1.533,00 226 2.221,00 242 3.219,00

211 1.569,00 227 2.273,00 243 3.295,00

212 1.606,00 228 2.327,00 244 3.372,00

213 1.643,00 229 2.381,00 245 3.451,00

214 1.682,00 230 2.437,00 246 3.532,00

215 1.721,00 231 2.494,00 247 3.615,00

216 1.762,00 232 2.553,00 248 3.700,00

CARREIRA ADMINISTRATIVA

Drawlio Joca

A economista Tânia Bacelar apresentou vários fatores econômicos e
sociais que contribuiram para o subdesenvolvimento do Nordeste


